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Os Novos Reis da Noruega 


A) Er 


PRINCEZA MAUD 
RAINHA DA NORUEGA 


Chronica Oceidental 


ha dias, sobresaltada Lisboa com o horri 
dido ao navio de. 


esenchem-4e comple- 
pa aa dad ne comple 
almas das victima 
o esboa. pão "podia deixar de manifestar-se, 
registos da legução do consulado todos s 
dias se enchem de nomes. E que, além do ser 
fimento que sempre inspicim csttrophes dear 
ate, ha agro alglma cos qui mio de 

perto nos toca, e É que, pornstim dizeres 
A tragédia se passou com faria nos E 
(9% Juços que pos. unem do Braviião de ta 
ardem que até à rat já 0a bunuimente” força 
de repetida ; são de tal ordem que a nenhum por- 
pague Me parece estrangeiro tm Babtam do 


PRINCIPE CARLOS DA DINAMARCA 
HAKON VII REI DA NORUEGA 


Tantas alegrias de lá nos teem vindo, porque 
nos haveria agora de chegar tamanha iristera ? 
Às manifestações de pezar continuam em Lis- 
bos. Os jornaes teem todos publicado artigos 
sentidos sobre O assumpto; mas tencionam os 
jornalistas reunir-se, e juntos n'uma grande una- 
nimidade eloquente, enviar ao peiz tão nosso 
amigo à expressão de seu sentimento. 

Outras cidades do nosto paiz teem acom 
nhado Lisboa nas manifestações de pezar, as ci- 
dades do norte sobretudo, mais ligadas por in- 
teresses materiaes e moraes á terra onde tan- 

isfeitos, 


esquecidos n'esta má hora, 
Em Algeciras vão continuando as conferencias, 
das quaes, segundo dizem alguns, ha de sabir à 
paz ou a guerra, talvez universaes, Optmistas 
é pessimistas procuram ler nas frases muito pon- 
derados dos diplomatas curopeus aiguns pensa. 
mentos reservados. 

À Mohamed Torres e a El-Mokri, os interpre- 


tes vão explicando o que se passa, e clles com 
gestos de cabeça, vão approvando: será respei- 
tada a integridade do imperio, a soberania do 
sultão, o principio da porta aberta, 

Discutem-se agora os impostos. 

Muito bem. Mas o embaixador da Allemanha 
em Vienna d'Austria, fazendo um brinde num 
banquete, festejando “os annos, do Imperador, 
disse que se podia estar certo de que a paz não 
seria por ora perturbada, e afirmou que a tri 
plice aliança subsiste inabalavel. 

Aquelle por ora, dito para tranquil 
mos, é que tem posto muita gente de sobres 
salto. 

Parece que precisamos ir-nos preparando para 
a guerra, Foi talvez por iso que as mulheres de 
Souto, em cujas veias corre sangue muito parecido. 
com o da Maria da Fonte, se lembraram de re- 
sistir.á força pela força, não deixando sabir da 
aldeia o parocho que muito estimam e que 
Tev. arcelispo-bispo da Guarda queria transferir 
Essa 9 Seminario do Mondego, nomeando 6 pre 


ito d'este estabelecimento, O tumulto foi gra” 


vissimo. Morreram duas mulheres, uma vel 
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uma rapariga de vinte annos. Ha mais feridos de 
erpidade. 

São. explosões de colera par todos os lados, 
mas Wma questão de Campanário tem sempre à 
premiégio de mois exaltar Os animos que ca mais 
Importêntes, assunpros de que posso mais ou 
meios resultar o Hataro do pus É entretnto os 
Comicios teearde no pai succedido e até fóra 
fole, aum maior inbresse de patriotas como 
foi o la colonia portugueza no Pará, que enviou 
uma mensagem ' Ee foro o contacto dos 
tabcos. 

Pouco viverá. quem não vir o resultado fnal 
cl da estas dis susiõem era qe, ha tis dim 
anno, toda a política pottugucta inda envolvi 
e pela qual o pai, contra a Costomada infere: 
a afinal so interessou 

"abrem as córies Analmente no proximo dia 1 
de fevereiro que será considerado de grande gala. 
Já o progrimma veio publicado no Diario do 
Cover é tl qual ouio qualquer de passados 
ano, O que depoiosuceder À que sã nat 
alimente, dferentsimo. 

Que nho só com cs tbacos se deve o pois 
mt moménto preoceupars Outros assumtos 
importantes. chamam 4 atenção de todos os que 
se item pelo furo de Wrtual 

Um deles seguramente a lucta qu vae entre 
Lúboa é Vigo Cótmo! porto termino na Elrora 
du mavegução dos paizds aimericanse do Sul, Boi 
da “dias recebido belo ae ministro dos negocios 
estrangeiros o ar Mariano Demario ministro da 
Republica. Argentina: em Portugal e Hespanha, 
conversindo “68 dois sobre. a Importambssima 
quedo: mb hdi e reuniam em Santa 

poloria com a director da Companhia Real dos 
“Câminhos de Ferro, ar Leeproumie vce director 
ar, Vasconcelos Pórto, ow srz Visconde de 
chemont, director dos a gonst, Manage, chefa 
adjunto “de exploração dos Caminhos de Ferro 
de! Orléans, & engenheiro Strauss, representante 
da empreri Hersent, Trata-se” de melhorar os 

k do porto, é de estabelecer um 

dlrio de suicexpress e outro de duas viagens 

arias entre. Lisboa é Porto. num manimo de 
no horas 
So estes grandes melhoramentos forem conse- 
guidos Lista ganhará muirsimo com a vinda de 
fodoa os ameriganos que veem fazer tua viagens 
à Europa, Rerlmente com ax algibeiras muito 
mo bem ieghendar, Prec paraiso preparar-se 
anão se deixar adormecer até que exanpeiros se 
Thê adeanem a recolher o fruto dos capitaes 
argentinos & da nossa indolência Os do Porto sa 
be mete. pontos deitaros à barra. muito 
adeant: 


no Porto, todo o commercio, toda a população, 

im imediatamente o resultado que podiam. 
tirar dessa grande quantidade de gente, de villas, 
cidades e aldeias que ao Porto haviam de trazer 
os comboios apinhados. 


“Temos O carnaval á porta outra vez; veremos 
como se porta, 
Costuma ser grande tempo para as casas de es- 
o, que nem todas este anno teem sido bó 


ceia 
ejadas pela sorte. À grande excepção continua 
sendo o teatro D Amelia com agia: Venus Já 
lá e chama uma cas fraca no que dantes se cha- 
maya um ensão. Álbnto. Taveira tambem dou 
com sorte quando se lembrou de levar à scena à 
Buhemia, arranjo fito por Eduardo Garrido, que 
mestre matas co 

maior parte dos theatros mais pequenos es- 
jo prpardndo a toda à pesa asd resto 
Panto, género por que 0 público se pela é cos. 
dog du enchente oie Ena 

una espectaculos se monúnciam, devendo 
prodizi impressão no publico, que tem 6 dever 
de'a elles concorrer O lescrirod Sta Pinto use 
aura 0 encargo de erguer em Lisboa uma esta 
iatãa a Camilo Castelo Branco, Era obrigação 
rio esquecer o que oi gigante entre os indies 
A gubstripção ol ingogirada pel sr. Carlos 
fisinha, sr D. Amelá. O extimplo vio do alto. 
Portugil inteiro deve concorrer ara esta home: 
magér e os emprezaros theatrags mio quererão 
defiar de manifestar o sou respeito quali que 
Sendo um desgraçado deixou sua teria a Htalor 
iqueza. Constá-dos que, para ajudar a subcrip- 


O OCCIDENTE 


ão, preparam espectaculos os theatros de D. 
ais, De Amelia « Principe Real. 

Outra estatua de que se fala mi 
phael Bordalo, a qual talvez seja erigi 
êm frente da Casa Havaneza. Fez ha poucos dias 
um anno que o grande astista nos deixou, e é 
ainda com uma lagrima de saudade a humedecer- 
nos a palpebra que d'elle podemos falar! Foi este 
um luto que nos parece mentira! Tanta vida, 
tanta graça que elle tinha! Parecia que a fonte. 
de tanto espirito devia de ser inesgotável! 

Será Teiteira Lopes o autor das duas estatuas. 
Não sei se elle conheceu Camíllo, mas a Bordallo 
conheceu-o,perfitament, e é imis tuma obra 

rima que d'elle esperamos. 

"eloriicamase mortos; é um dever. Mas só o 
coração rejubila, sem que uma sombra Ihe ma 
che alegria, quândo a um vivo se lhe pague o que 
se he deve por su illustra seu traba- 
lho. E! o caso agora a manilestação a Theorílo 
Braga, preparada pr sus alunos do Curso Sur 
perior de Letras. Ainda ha bem pouco, aqui dis- 
Semos, ao publicar-lhes o retrato, quem era o 
sabio professor e a gratidão que nós merecia. O 
Occivrivre junta modestamente seu applauso ao 
do paiz inteiro. 


João Da Camana. 


esocgica 
Os novos reis da Noruega: 


Em 8 de junho do anno passado, o povo norve- 
guez declarava-se independente dá Suecia 4 qual 
Ee achava ligado dende ig, fcto a que o Oba- 
Dia so referia em o 

Receiou-se então que se accendesse a guerra 
civil entre norueguezes « suecos para liquidcrem 
a questão inter 

factos, porém, vieram demonstrar o contra- 
rio, pois tudo. ve” esolveu em boa por, dando 
aquelies dois povos escandinavos, o mas salu- 
ta exemplo da outras nações, provindo seu gran 
die bom Henso, teu grande civlemo e amor patrio 
&º provando ainda Sais o estado adeantado da 
Ful einliação, que, dnfeimente, queros povos 
dica ão toada a espa Ho GGGE GL pros 
“Op noruegueres descutiram aínda. por algum 
tempo. qual'a fôrma de, governo, que mais lhe 
Eonviiha e o pimeiros hemeus deite pai reu 
ia. par else fim 

avi. "que queriam para rei um filho de 
Oscar Tt da Suecia, outros optavam por um pre- 
sente para a republica, e outros ainda preferiam 
um pridipe da Dinamáres, tação de que a No: 
ruega fizera parte até 814 desejando deste modo 
arde quanto possivel a Jerbiança do domínio 
mueco, 

OL aboriosa a discussão d'estas opiniões entra 
monareNtcos, republicanos e socialistas, resolven- 
do por fim recorrer ao plebiscito com à melhor 
feriu de resolver a 


953 de vinte d'aquelle 


Charlottenlund a 3 de agosto de 1872. Casou no 
palacio de Buckingham a 23 de julho de 1 
Com sua prima a princeza Maud Carlota Martha 
Victoria, que nasceu em Mariborongh-House, 
a6 de novembro de 1869, filha dos actuaes reis 
de Inglaterra. 

O principe Carlos para occupar 0 throno 
a Noruega lhe ofereceu, tomou o nome de 
kom por ser este 0 mogi tradicional dos jaris 
icondes) da Noruega, devendo ser este Hakon 
Vit 


Os, novos reis da Noruega já tem um filho, o 
rincipesinho Alexandre que tambem mudou o 
Rome tomando o de Oscar. 


seres vetor 


A conferencia de Algeciras 


Assim ficará denominada na historia a confe- 
renéia das potencias, sobre Marrocos, que ora se 
reune em Algeciras, cidade hespanhola perten- 
cente á provincia de Cadiz, situada no estreito de 
Gibraltar, e que foi tomada aos mouros por D. 
Affonso XI de Hespanha. 

Algeciras tem um pequeno porto de mar e à 


cidade é cortada pelo rio Miel, o que lhe dá uns 
ares de Veneza, uma Veneza hem Doges 6 sem 
gondolas. 

Em frente de Algeciras deram-se no principio 
do seculo passado “dois combates navães entre 
francezes é inglezs. 

Acaso nos prin 


jos d'este seculo ali se 


conferencia se reunir em Algeciras, o que as 
potencias aceitaram. 

Os preliminares d'esta conferencia foram labo- 
riosos principalmente entre à França e à Allema- 
nha até chegarem a acordo, o qual estabeleceu 
que na conferencia só se tratasse duas classes de 
medidas; umas tendentes a garantir a paz no Im 


perio marroquino, por meio da repressão do, 
gentrabando de armas pel orgunisação de uma 
e outras de 


ordem econoi 


1 do corrente é que principluam A 
chegar a Algeciras os representantes ou delega. 
dos das potenias, por Emquanto Apenas se têm 
tratado Wos trabilhas preparatorios e de alguns 
passeio, almoços e jantares em que de tem tro- 
Eado impresaões, experimentado dr animos. para 
as disculaões dos vaios pontos do programata, O 
que promete prolongar 4 conferencia por alguns 
eres 

Das primeiras impressões trocadas entre og con- 
ferentãs, tudo. parece bem disposto a neceitar 0 

rograrina incluindo o propriá representante de 
Marrocos Mabomad Torres! que segundo pareco: 
e umportuguer ba muito nos vivendo aquela 
paiz Onde foi parar. por aventuras romantida, & 
que conseguiu ganhar à confiança do Sultão que. 
que à fez seu primeiro ministro. 

Mahomed Torres mostra-se inclinado a acceltar: 

da conferencia, declrando que 05 

marroquinos ilustrados vêem com bons olhos o 
interest que as potencia tomam pelo bem star 
« futuro de Marrocon não sendo contrários nos 
rogressos materines, domo o do estabelecimento. 
de caminhos eo, elegeaphos e verdade di 
commereio. 


s palavras de Mahomed “Torres são animas 
oras; mostrando o desejo de não fazer opposição 
mem obstrucionismo às discussões da conferencia, 
s do nosso nferen- 
icontram em 


az na 


cia, e que já se 
Conde 


— quinto 


Os tumultos na Ilha da Madeira 


O que se está passando na ilha da Madeira re 
corda o que, em 1899 occorreu na cidade do 

to. Nesta cidade deu-se então um caso de doer 
ca suspeita que foi classificado pelo medico sr. 
Ricardo Jorge, de peste bobonica, No Funchal 
deu pe agora tm caso identico clasicado pelo 


ma tal doen 
contagiosa requeriam, e amotinou-se contra oi 
jumento dos doentes. no lazareto, e ainda my 
com a supressão da escala que. 6s vapores dos 
Açõres costumam fazer pela” Madeira, ficando 
sia. incomenunicavel com as ilhas suas vizinhas 
Gom que manteem o melhor de eu commereio. 

Os “tumultos atingiram certa. gravidade, fe- 
chando o commercio as auts portas em demon 
iração de protesto contra o rigor das medid 
Sanharias, Chegando a Associação Commercial 
da Madeita à dirigir um officio ho presidente da, 

Commercial de Lisbos, declarando, 

uélia cidade não havia doença alguma! 
der stapi deciacações do. 
roprio delegado. de “saude, e que eram ex 
Pads a aca fidam nto cê macias eira 
pelos. jornaes, havendo. completo socego na po- 
Polação. 


Entretanto outras notícias vindas do Funchal 
diziam que no dia 7 do corrente o povo e umas. 
cem praças de infanteria n.º 27 haviam atacado 
«o lagarto, levando de lá os doentes e destruindo 

's moveis da casa, gritando : Abaixo o Lapareto, 

A contradição destas noticias levou o gôverno 
a mandar pára: a ilha da Madeira o codraçado 
D; Carlos, no dia 10 do corrente, aim de tun. 
ter a ordem e o respeito da auetôridade, a qual 
sia pão ter a Totça necessaria para Retube- 
cer o socego. 

Estas” precauções parece Índicarem que eife- 
cuivamente algum, fundamento tiveram “os boa- 
tos de haver na Madeira molestia suspeita, & neste 
Caso mal se explica à exeitação du povo contra 
as medidos sanitárias 

O mesmo. aconteceu na cidade do Porto, 
cormtudo nunca se averiguou bem claramente se 
ali tinha ou não havido a peste bobonica, 

+ Uma vantagem tirou o" Porto, e não pequena 
alaquelia contrarie ade que “por algum têmpo 
prejudicou o seu commercioy € foi de se tratar 
mais a serio de saniar a idade. Outro tanto seria 
para. desejar que suscedesse agora à ilha da Ma 
“eira, onde não faltam as mais Favoravers condi- 
Góes 'naturaes para ser a primeira estação de in- 
Verno. para, os ricos, que “all vão refugiar-se dos 
rigores'do frio dos púites do norte. 

“Uma das primeiras necessidades a que é pre- 
iso atrender é a da canaliação de aguas para 
abastecimento da cidade, sem 'o que. não pode 
haver o preciso aéio e hygiene da população. 
Outra é E encanamento de esgotos, que torde à 
cidade limpa e melhore 0 seu aspecto: 

O koverno já se propôz a coadjuvar estes dois 
grandes. melhoramentos, se à j. nta geraldo div. 
trio & à camara municipal quizerem concorrer 
og aa Soa parte 

e esparar Que não se perca o ensejo de 
beneficiar à bella cidade do Hunchal, pois estes 
melhoramentos serão 0 Info para obicas obras 
que à tornem meia commoda « convida para 
Si estragos, com que o commerio muito vi 

As limas novas confirmam o restabelei 
méno da ordem e 4 população em socego, de 
Venio pote ue os doentes levados do ia 
Ufo pelo. povo, Mão. Propagaram a doença nela 
cidade, alfimando essas noticias que o estudo da 
saude publica é magnifico, sem sómbra de doca- 
Gas contagiosa 

ção Keographica da Madeira é, como se 
sabe magnifica, permittendo-Ine desiructar um 

a ieperido é sauavel o que ja dx st 
tas naturges mais realçam aquela joia do 
Oseana de subido valor. do MMbEla 

Muitas Famílias ivglezos ali fazem a sua estação 
de inverno para o que tem casas proprias, sendo 
tambem importantes. as relações. cOmmercides. 
que a Madeira tem com a Inglaterra: 

Nos ultimos tempos. os allemies” tambem ali 
tem estabelecido  commercio assim como uma 
empresa de sanatorios, arrespeito do que se deu 
ultimamente uma. questão de choque de interes- 
je ce alemães inleze o que provoca 
troca de notas diplomateas entre governo alle- 
mão e o governo portuguez, não estando ainda 
Fesolvias Completamente as negociações. 


— ee 


NMESTRO AO DE GANALHO 


Publicamos hoje o retrato d'este distincto maes- 
tro maácido em Lisboa, em 20 do setembro de 
1838, Começou muito novo os seus estudos mu- 
sicaes mátriculando-se no Real Conservatorio é 

endo como professores os artistas Freitas Gazul, 
“gênio Lanzoni, Antonio Porto, Vicente Tito 
Manzoni e Xavier Migoni. 

Aos 14 anos entrava para a orchestra do 
Real Theatro de S. Carlos, e mais tarde, 
depois de exbibir as mais Brilhantes provas 
do seu incontestavel valor no estudo de rebeca, 
ganhava em concurso publico, o logar de quinto 

Primeiros rebecas, no exercício do qual — 
m crescendo admiravel —se manifestou tão 

artista que n'um curto. praso foi elevado 
à eminênte situução de chefe da orchestra do 
nosso theatro Íyrico, posição onde se não chega 
Pelos empenhos mas pelo imcrito real. 

- Estreiou se como compositor escrevendo a mu- 
sica da magica 24 filha da noite, que lhe valeu os. 
mais animadores aplausos, Tem escripto muita 
musica para 05 nossos theatros é compoz para o 
Real Theatro de S. Carlos a musica da Dança 
dt Sogno de Viveve é varios trechos isolados que 
foram intercalados n'outras danças d'aquell thea- 
tro, Sião em grande numero às suas composi 


O OCCIDENTE 


para bandas militares, Rio de Carvalho é o actual 
Chefe dorchestra da Real Camiara dirigindo com 
à sua batuta as quadrilhas de honra nos bailes 
que, ainda não ha muito tempo, se realisaram no 
Paço &Ajuda em honra de Eduándo Vil ete, 


MAESTRO RIO DE CARVALHO 


O distincto maestro possue a ; es 
como, 0 habito de S. Thiago é u d que 
a Malla só confere a distintos professores de mu: 
Sica e maestros, Ainda por occasido da visita do 
presidente da Republica Franceza à Lisbos, Rio 
de Carvalho offereceu a Mr. Emilio L.oubet, uma 
marcha intitulada Frnco- Lugo com destino a ser 
executada pela funda da Guarda Republicana de 
Paris, é ainda outras bandas regumentass, tendo 
+, ex* o Presidente Loubet ficado deveras rec 
nhecido do maestro portuguez pela gentileza da 
otferta encarregando Mr. Rouvier illustre min 
tro de França de agradecer por carta à fio de 

Lisboa, deve confessar-se agradecida ao distin- 
eto maestro pelas bellas noites de boa música que 
lhe “pro orciona sob a direcção de fio de 
Carvalho, no sexteito que tem por título o nome 
do maestro, e demtro do qual ha artistas de merito 
como o violino Caggiani e o violoncelista sr. Pas 
sos, que todas as noites se fazem ouvir na Cerve- 
jaria Jansen. 


—Rasoeaa 


MU-SIAM 
coxro camuez 
DOROCHEVITA 
(Contimundo do nº antecedentes 


—E agora, estarei mais feia do que as tues 
mulheres formosas em que me falavas ?, 

—Quem? tu? 

Em vez de responder, por pouco a não devora 
“com um novo chuveiro de beijos. E que beijos! 

icos de enthusiasmo, de calor, de attrahencia, 
beijos desconhecidos de todo da pobre pequeni 

É por entre o torvelinho que a arrastava, dizia 
comsigo: «Eí-la afinal, essa ventura em que tanto 
me falavam lu 

E escrevis um poema para me oferecer! 

Um poema t—Ah! sim! o famoso poema no 
qual todo o china que se-preza deve celebrar os 
encantos daquella a quem nunca viu! Pois sim, 
enviar-te-ei um, minha Mu Siamzinha, esse, po 
rém, sequer ao menos, será realmente inspirado 
pela tua formosura. 

E no meu poema, como em um espelho, a mi- 
nha Mu Siamzinha, poderá identificar a sua pes- 
soa... Trar-to-ei âmanhan! 

E que mais podia ella desejar? Ia escrever um 
poema em seu louvor!... 

É quando sai, Tum não sem que lhe tivesse 
beijado a mão vezes sem conta, ella, ilebruçuu se 
na balaustrada do seu jardim su 


enso, 


=Com que então, ámanhan, cá espero os teus 
1505. 3 
Estava procedendo em contravenção absoluta 


ás regras da etiqueta, mas, tudo que não fosse 
alegria 


que de todo em todo a assoberbava, lhe. 
lerente, 
náis estivera tão lindo o seu jardim, tão re- 
fulgente o sol, tão alegre o chilrear dos passari- 
nho as magdnzinhas, to pequenina, to engras 
“Mu Siam quis convidar com presentes a tod 
as suas aias, e quando ellas, conforme seu costu- 
me, se puscram a bailar e à cantar para divert 
rem sua ama, clla, presenceou indiflerente as 
cantigas e as dansas, ias desta vez, à sorrir, ma- 
viosa, para aquillo que só ella estava vendo € 
ouvindo. mA ER 
O mesmo sorriso enigmatico e ditoso lhe ale- 
grou o semblante, tá pela Volta da tarde quando 
de illuminou o jardim, é as veredas scintlaram 
com luzes ds mil, & às chimeras evoláram nos. 
es, E quando Mú-Siam se foi deitar, collocou 
por baixo da cabecinha um supportezinho, pa 
io esbandalhar 0 penteado, feto pelo «primo! 
subiu-lhe é garganta um demorado soluço: cho 
rou umas lagrimas dôces, de felicidade, sem que. 
ella propria soubesse o! motivo que à leva 
derramálas. Só o que sentia era que havia m 
tempo não experimentara tamanha alegria, é em. 
sonhos, viu o formoso cavaitiro de olhos Cham- 
mejantes, a fulgirem como estela ' 
Mu Siam, vestira o seu vestido de côr mais 
clara, um vestido todo elle bordado com borba- 
letas e-lóres, Sentada nos cochins, brincava com 
am suas bonecas predilectas, Uma dellas, pentea- 
da À européia, de unhas curtas, representava Mu- 
Siam. À outra, recamada toda el de borboletas 
de sea preta, representava o «Priminho 
quantas "coisas não diriam um ao outro? E. 
Mu-Siam a escutar. lhes o discursar, encbriando- 
se com as palavras cariciosas que mutuavam en- 
tre si 
De subito, ao ouvir uma vor, extremeceu. 
om dia, meu amor ! Que estás fazendo, ahi, 
ao cantinho À 
“C Estou a brincar com as minhas bonécas, res- 
pondey sorrindo, Estis ahi, 6 eu aqui! 
— E em que conversam ? 
Mu Siam “voltou a sorrir, mas com uns ares. 
narios, Pesta vez. 
o está lhe recitando uns versos lindos | 
— Muito me contas, minha velhacoria | Senta- 
te aqui, nesta polirona (não, não, neste throno), 
Fire e conta que é a minha rainha, « ouço mais. 
leal dos teus vassálos, sento-me à teus pés, Es- 
cuta, É 
Compuseste um. poemas. em meu Jou- 


vor? 


mpis, cantando a tua belltza, 


A quoi é bon entendro 
L'oiseau des bois ? 
L'oiseau leplus tendre 


Que Dieu montre ou voile 
Des astres des Gicux, 

La plus bell étoile 

Brile daus tes jeux. 


[Avril renowvelle 

Le jardin en fleur ! 
heur la plus belle 

leurit dans ton cecur. 


Cet oiscau de flamme, 
Cet astre du jour, 
Cette Heur de Vamo, 
Sappelle P Amour. 


A coitada de Mu-Siam, como não deixarão de 
suppor, Jgnorava quer q existencia de Victor 
Hugo quer a das suas obras, Para ella, era aquele 
le, efetivamente, o poema dos seus sónhos, dom 
pósto expressamente em seu louvor, € deixava Se 
Embalar por aqueles verios como te fossem uma 
musica celestial 
Assim, que. Tun-hí concluiu, ela, murmurou 
uia ez 1 Tora a leramos ada uma eu 
ele, volta a ler-lhe aquele canto apaixonado, 
s cá de joelhos a mirácla com uns olhos fugi. 
dos os olhos do cavaleiro visto em sonhos; e 
“la se apoderou uma vertigem, um desejo lou- 
so de beijar aquelle mancebo, de o beijar com 68 
Proto e e id 
Debruçou-sey elogiu-he o cólo com ambos brá- 
cos, fechou os olhos, chegou aos labios de Tun- 
Ri os seus labios” diseersados, ardentes, é per- 
correu lhe o corpo tudo Um Írenito. 


A Conferencia de Alseciras 


Reinava no camarim profundo silencio. De repente, eis que um 
DR na o on prando aerea o berra 
mal mortalmente ferido, vei interromper aquelle beijo sem fim 

“Como que acordados de sobresalto, ambos elles núma tremu- 
ra, de suito é de pavor, olharam  âm para 9 outro: é porta, 
firmando-se a ella para não cair, surgiu Von-Ko-Zar 

Toldava-lhe o pobre semblante amarálio uma pallidez de de- 
funto, cafa-lhe o queixo. Os olhos, por baixo das. immensas 
camgalhas de vidro, pareciam maiores, de espavaridos ; pro- 
lempou-se por inatánes a situação Avé que por fm volto à 
si Von Ko-Zan, deixou cair a cabeça, como quem recebeu golpe 
mortal, agarrando-a depois às mãos ambas, tregeitando exas- 
péro, e, à cambalear, salu do quarto 

Bem subia qual era 0 seu dever! 

Seguiram-se uns minutos de silencio lobrego, pungente. 

— MS estava branca que nem ua defuia Es, dez. 


pavarido, sem saber o que devia fazer 
Figindo-sê a Tun-Li: 

“É Meu amo ordena-te que évacues desde já a sua residencia, 
declarou, 

Siam estava toda ella num tremor. 

Não a desamparo | exclamou Tun-Li. Dize a Yon-Ko-Zon 
que desejo falar. lhe 

— Se não saíres immedintamente manda meu amo que te 
cortem as mãos e os pés, como se laz aos ladrões. 

— Foge | Salva-te | murmurou a espavorida Mu-Siam, afo- 
gada pela af 


UMA VISTA DE ALGECIRAS 


ala E q a 
pa 


f 
vel, Mu-Sian 
quelles olho: 
Eavel resolução, olhou para o que elle tinha. 
e cambaleou. 

Entre os dedos de Yon-Ko:Zan seintilaya um pu 
nhal comprido é recurvo. 

Tentou gritar, faltou-lhe porém a voz; a lingua 
não podia articular o minimo som, Yon-Ko-Zar é 
tendeu para ella 0 braço, e com a sua 


fria, impassível, emítiu estas palavras + 
— Sabeis o que fez esta mulher ?. 
Inelinaram todos a cabeça em signal de aflima- 


— Perpetrou uma acção desconhecida até hoje na. 
familia dos Yon-Ko-Zans, Deshonrou os seus ánte- 
parsados. 
Doi pveliaram todos a inelinar cabaça El provo 


Ledo tao 
PR ca 
ati é 
o pa 

PES 
tando arredar s 


Devagar, devagar, reboava a 
sineiasinhã, chamando para à 


Mú-Siam, trajando o vestido 
branco dos funerses alfa que, 
q Cine ár do ensoval 
foi levada é capgla consagrada. 
os alo a ligada 
meiro andar do proprio edifi- 
cio. 

Às paredes ajovjudas, por 
agem aee com o pés dos 
idolos adorádos algum dia pe- 
los avoengos de Von-Ko-Zam, 
e este, agachado em cima de 
um tapéte bordado com ima 
gens santas escondendo orósto 
da mãos à socinar uma pre. 

irromper por entre 45 mô- 
dadas de lores artficiaes, O 
sau, idolo, à imagem de Com- Casa Nova Conor be Murrexs Fesução -Marristio Brrptnoor 
fucios dirse-ia ter os olhos Missão Portugueza em Algeciras 
póstos n'elles, (Clichés do enviado especial do Occwente, sr. Benoliel) 


Os tumultos na Ilha da Madeira 


REDE PARA TRANSPORTAR VIAIANTES 


MLMEU DA PONTE DE 


UNCHAL 


UMA VISTA DA HHA DA MADEIRA LO LADO NORTE 


| 
t 
, 


O OCCIDENTE 


— Semelhante acção só pode ser lavada com 
sangue 

Siam, semi-morta de susto... Mas que vae 
elle fazer? : 

Von-Ko-Zan sentou-sé no tapete, de cócoras: 
degcereou a vestimenta. 

Mu-Siam debruça-se para a frente; não des- 
pega do rosto de Von-Ko-Zan o olhar espantado; 
Tegubito, solta-selhe do pelo um gemido inar: 
ticulado. Compreendeu,agori, o quê quer o ma- 
rido | Este enterrou no'ventré o recurvo punhal, 
afiado que nem uma navalha de barba, € b rostô 
Abelie sêmpre tranquilo, impassível 

Ag popa, ão slmente Úatdas de modo ce 
ranhã E uiravás dos largos oculos, o pávido 
olhar dssestado em Ma-Siam. 

Não | não | por piedade ! exclamou esta. 

Elle, como. resposta unica, revolve demorida- 
mente” o. pan na, Frida, contraídas as feições 
do rosto, 6, sem duvida, soltaria talvez, mau grado 
Stu, um queixume, pols esclamam à ma os que 
à cêrcam 

Soria! gloria a Yon-Ko-Zam, que nem teme 
à morte nem sente a dor É 

Von-kosZan ebrio, a um tempo, con aqueles 
gritos, 6 0 atror soliimento que o alancea, er- 

e de vagar 0 punhal e abre'o proprio ventre, 
de baixo para citoa. Pegou então tudo à titubear 
aos olhos da maladado, Mu-Si de 
alada mas ferreas mãos dos servçies que a cer- 
cavem. 

Quando tornou em 
ferto a obrigaram 
clima do estatelado 


soliror. 


Mu-Siam quiséra, arrancar-se a tão medonho 
espectaculo ; as mesmas garras de ferro a manti- 
nham pregada junto do cadaver, c repetiam lhe 
ás mesimas vozes : 


= Olha ! olha ! 
(Continua) M, Maceno, 
og 
A natureza 6 seus phenomenos 
PARTE IV 


OPTICA 


CAPITULO 
Disrensão E Meconrasição DA Luz 
(Gontinuado do nº 974) 


À parte da optica que estuda as córes, é chro- 
matica, 

Se, por um orifício de uma casa completamente 
fechada, fizermos entrar um feixe de [uz solar, e. 
dirigimos esse feixe sobre um prisma de arestas 
horizontes com o vertice voltado para 
veremos na parede opposta, formar-se uma ima 

vem do Sol, alongada, na direcção perpendicular 
ds arestas do pritma, é conservando as dimensões 
da abertura, na direcção parnllela, sendo essa ima- 
Kem, córada com as córes do arco fis, as quaes. 
Sempre dispostas na seguinte ordem: vermelho- 
alarimjado- amarello-verde-açul açulado e róxo. 
Ea esta imagem que se denomina espectro solar. 

stas córes acham-se collocadas em ordem as- 
cendente com relação à sua refrangibilidade, oc- 
cupando maior espaço, a róxay e menor espaço, à 
alaranjada, fi 

É este 0 phenomeno da dispersão da h 

Funda-se este nos seguintes princípios 

14 À luz branca do Sol é composta de uma in- 
finidade de raios corados entre os quaes se dis- 
tinguem as sete córes espectraes, 

sas córes são simples € inalteraveis. 
+ Os raios. diversamente córados, são des- 
exualmente refrangiveis. 

Dirigindo os raios do espectro para um espelho 
concavo e collocando no seu foco, um alvo de vi 
aro despolido, formar. 
que demonstra o primeiro pr 

Recebendo isoladamente cada côr do espectro, 
«tum prisma fuscado é fazendo atravessar cada 
uma d'essas córes por um segundo prisma, estas 
conservar-se- hão inalteraveis, o que demonstra 
o segundo principio. 

O facto dos ratos se separarem atravessando o 
prisma é dando uma imagem do Sol muis alongada, 
Memonstra o ultimo principio. 


O réxxo como mais refrangivel desvia-se para a 
base do prisma, o vermelho como menos refran- 
givel, anproxima-se ao vertice desse prisma. 

Sea luz depois de dispersa por um prisma, fôr 
recebida por uma lente convergente, esta appa- 
rece, de novo, branca. E' O phenomeno da re- 
composição da luz 

Uma “experiencia curiosa demonstra, egual- 
mente, que a reunião das setes côres especiraes, 
dão o branco. 

E' um circulo onde estão pintadas as sete cô- 
res simples, dispostas segunda a ordem em que 
apparecem na imagem do espectro é ocupando 
espaços proporcionses á extenção occupada 
mente por cada uma d'essas córes, Farendo girar 
o cartão em torno do seu eixo horizontal, é 
olhando attentamente para o cartão, parecer-nos- 
ha este, branco em vez de córado. Isto provém 
do facto dos nossos olhos receberem a impressão 
das sete córes, ao mesmo tempo, as quaes re- 
unindo-se, dão-nos a sensação do branco. 

Donde 'concluimos que O Branco, é a reunião 
de todas as córes. — 

Às sóres que misturadas dão o branco, cha. 
mam-se complementares, como por exemplo, o 
encarnado & 6 vende ou b atol e laranja ee.” 

Córes dos corpos. O poder reflectidor dos cor- 

a não é identico para a luz de diversas córes. 
Nos corpos opacos, consoante as ondas lumino- 
sas relectem com maior ou menor facilidade qual 

córes, assim o corpo poderá ser verme 

imárélo, etc, Se um corpo opaco re- 
ferentemente as ondas luminosas de 
todas as córes, este apresenta a côr branca. Se o 
corpo absorver todas as córes, sem reflectir ne- 
mhúma, esse corpo é preto, 0 que significa com- 
pleta ausencia da cor, Por exemplo: Um corpo 
ôpaco que reflete só o azul, terá a cór azul; o 
que apenas reflectir o vermelho, será vermelho, 
etc, Não sendo os corpos iluminados com a luz 
solar, podem estes, muitas vezes, apresentar à 
côr diversa d'aquella que possuem, durante 
“consoante a luz empregada. Um corpo bran- 
onde haja luz vermelha parece nos 


vermelho. 

Os corpos 
passar muitos 
apenas passam as ondas luminosas, do azul, O 


rentes deixam egualmente 
luz é rellectir outros, Se 


corpo terá a côr azul ; se apenas passam as ondas 
do Vermelho, o corpo será vermelho, ee Se pas 
sam com egual facilidade todas as córes, o corpo 
será incolor, isto é, tem a côr da luz q 

vesta. No entanto, os corpos incolores, quando em 
grande espessura, tingem-se de uma coloração. 
fraca. Assim a agua, por dilfusão, em grande por- 
ção, pode ser verde ou azul, como succede nos 
mares e oceanos. 


CAPITULO UI 
APPLICAÇÕES DOS PRINCIPIOS DA OPTICA 


As origens luminosas podem considerar-se 
como pertencentes a qualquer dos seguintes cor- 
pos: Sol, estrellas, calor, combinações chimicas, 
Phosphorescencia el: ctricidade e phenomenos me. 
feoricos. 

Das duas primeiras origens de luz, nos occupa- 

o oportuna. 
ações chimicas, é resultante 
da elevada. temperatura que acompanha essas 
combinações, como por exemplo, nas luzes arti- 
ficines empregadas pára iluminação. 

As substancias solidas são empregadas na illu- 
minação, em forma de vellas. Para se obter à 
Sombustão, é necessario havar chama, e sendo 
esta, esta devida à combustão dos pazes, é neces-. 
Sario que, se as substancias não são gatozas, se 
vaporisem ou se dezomponham com gazes, 

Às principaes substancias solidas empregadas 
para a illuminação, são: a cera, 0 cebo, à stcarina 

A combustão do magnesio produz tambem, 
como dissemos, uma luz brilhante, 

Os liquidos empregados na illuminação são: o 
azeite, alguns oleos e o petroleo. À combustão. 
destes fas-se em candcios. As torcidas são, em 

ral, chatas cylindricas, sendo os candieirosmu- 
idos de chamints.O iguido eleva-se 
ridade nas torcidas, ou por pressão devida. 
do contido em um reservatorio, á altura da torcida, 
ou ainda por acções mechanicas 
Combustão dos gajes. E prin z 

iluminação proveniente da disuillação da hu- 
ha ou carvão de pedra, 0 que é mais utilisado 
a illuminar as cidades e estabelecimentos pu- 
licos. Os bicos mais usados para a combustão, 
são os bicos de leme, que teem a forma de uma 
calote espherica. Modernamente, empregam-se os 
bicos Auers, é semelhantes, cujo uso está espa- 


lhado. por todo o mund 

uma virola metalica que o 

do gar, crivada de oríficios, pelos lados, termis 
a parte superior por uma parte mais l 

gm, onde Se ajusta a múnga, de incandescenci 

xt a uma haste metalica transversal, O gaz in. 

Hiammando-se, torna a manga incandescente. O) 
bico é preservado por uma chaminé de mica. 

À iluminação pelo acetylene é produzida pelo, 
carhoreto de calcio (combinação do carbone e o 
calcio), producto com o aspecto de, uma massa 
pedregosa, grisalha que mergulhada n'oguá, se de- 
Sompõe, produzindo um gaz que inflammado nos 
dá uma juz brilhante 


um orifício, tornam a los objectos ins 
vértidos Para tornal.a mais nitida, em vez do ori- 
adapta-se a este, uma lente convergente, 
que concentra os raios de luz, antes de penetráo 
rem no interior du comara, recebendo-se à luz, 
n'um espelho inclinado de 43º que, reflectindo os 
raios luminosos, os obriga 4 seguir uma direcção. 
tal, que reproduzam sobre umi meza, a imagem 
petfeita do objecto, 
a êmara plotographica fundase sºúm ao 
identico, 

E" uma caixa rectangular, dentro da qual gira 
outra, que serve ao longo du primeira, que faz vie 
rir a distancia da lente a um alvo de Vidro, onde 
se produzem as imagens, e se concentram os raios 
que depois de reunidos pela lente, incidem 
espelho inclinado de 49% 


(Continua). Aseromio À. O, Macitano. 
————xanontw 
Lições do photographia 


Na Photo-Gisette, publizou-se n'um dos ul 
o para se obter positiz 


 metislhando pila 
le o cliché, até a gelatina ficar branca lavando-d 
em seguida e fixando-o n'um banho composto dei 
Agua — So ci 
Hypposulphito — So gr 
Iphuto de soda liquido acido—S c.os 
deixando-o ahi permanecer um minuto é lavam: 
do na agua corrente, durante 5 minutos 
Não satisfazendo o tom obtido, pússa-se o cliz 
ché ma viragem seguinte : 
“Agul— 1090 fr 
Hypposulphito — 140 gr. 
Alumenem pó = 10 » 
a quente, e depois de frio junta-se-dho 1 gr, d 
selato de chumbo, previamente dissolvido n agi 
iltra-te em seguida e junta-se-lhe finalmentá 
So e de uma solução de cloreto de ouro à 
devendo-se, no entanto, esperar 6 horas, antes 
utiisar este banho, 


Dean 
O Aquidaban destruido por explosão a bordo; 


legrammas da dia 23 do corrente deram nos 
de uma grande explosão no couraçudo bra 
ro Aquidaban, de que resultou alundar-se. 
em menos: de cinco minutos, na enseada Jacue- 
canga, proximo da Angra dos Reis, com tod a 
ma à bordo. 

exagerar a dolorosa impressão 


que uma tão grande desgraça commove todos 
os corações, mas ainda porque, dados os laços. 
de intimidade que existem entre Portugal eaquélie 
vasto pais, de receiar é que nas victimas se con 
tem algumas pessoas que nos sejam caras, 

O Aguidaban, o AlmiranteBarroso, o Tiradens 
tes, formavam “uma esquadrilha, levando a sei 
bordo a commissio encarregada dos estudos pardo 
a mudança do Arsenal da marinha da cidade do) 
Rio de Janeiro na margem sul do Guardo 
Dara, para outro local, em virtude da transfora 
macão por que está passando a capital federal 

a comnissão ia examinar o ponto escolhido. 
para o novo arsenal, que deverá ser construido 
nã enseada Jaçuecanga 


O OCCIDENTE: 


A explosação deu-se no paiol da polvora do 
Aguidaban ds vo horas e ma da noite de at do 
corrente submergindo + O courçado sem dar 
tempo à ninguem se salvar à excepção do me- 
dic de bordo. Sê 

À bordo do Aguidaban iam, além da tripula 
gão que The competia, grande numero de'oli- 
ines e mais pessoal encarregado dos. estudos, 
não se podendo ainda precisar. o numero certo 
de pessoas porque os telegramas são contradi 
torios m'estê. promenor, podendo. comtudo cal- 
cular-se que Não será "ferior a 100 O numero 
das yietimas em, que se conta o commandante 
capitão de Fragata ar. Arthur Serra Pinto, um 
ea officiaes da marinha brazileira mais illus- 
ifado é prestanto do seu pair, com longa pratica 
de viagens, no desempenho de importantes com- 
missões. E E A 


Tão De FusoatA ARTHUR SERRA PINTO 
CONMANDANTE DO «AQUIDANANS 


O commandante do Aquidab 
sr, canselheiro Luiz Paulino Se 
£oy presidente da Associação 
Bra, em Lighoso eos 

ereceram aínda n'esta horrivel catastrophe os 
almirantes srs, Rodrigo Rocha, commandante da 
primeiradivisto, Candido Brazil chefe 
So corpo de engenheiros navnes,e 
Iheiros da Graça, director da re 
tigão da carta maritima, um dos. 
destinctos olficines superiores da ar- 
mada braeileira, por seus estudo es 
Peciaes de cartographia. Capitão de 
mar e guerra sr, Álves de Barros, 
membro do conselho naval; capitães 
de corveta ar, Santos Porto, sub-chete 
da casa militar do presidente da re- 
úlica, e sr, Ribeiro da Silva, pro- 
festor da Escola Naval; o immédiato 
Sapitão de corveta r. Luiz Noronh 
sobrinho do ministro da marinha que 
tambem perdeu um filho, o 2.º te- 
mente sr. Mario Noronha ; doze te- 
mentes e guardas-marinhas, oito offi- 
ciaes machinistas, doze ajudantes e 
praticantes de machinas, um jorna- 
lista é dois photographos. 
O ministro da marinha sr. Vice al- 

€ Noronha que tambem 

acompanhava a commissão nos seus pi 
estudos, não foi atingido phsica- 
mente pela horrivel catnstrophe, por 
Se achar abordo do c4lmirante Bar- 
poso; mas não deixo 
rc 


ioSaiitidatan foi constmido em 
inglaterra e lançado ao mar em 1885. 
Era todo de aço forrado de cobre, 
tendo de comprimento 85 metros 


& 16 de bocen com O deslocamento 
e 4080 "toneladas “e dersandondo 
38 Pés. Tinha dois foleca ho 
machinas da força de 606 cavalo 
Jg er AR o andam de 
“depositos” para 
Seo toneladas “de. carvão,” O Pagu 
Armamento era Importante, tendo 4 peças de 
23 centimetros nas 2 tores, a de vinte e de 
Tó dando “estas torres movias oe opravehs 
ydraicos, Uma Bateria consta pars pares 


de 7o pounders de 5 toneladas, = peças de tro 
rapido & 13 metradalhadoras. Era protegido por 
tros. Tinha cinco lança torpedos. 

Este couraçado custou 3g5t000 libras. 


ALMIRANTE CALHEIROS DA GRAÇA 


am provou a sy 
dor quindo 


VICE-ALMIRANTE 1, C. NORONHA 
NIXISTRO DA MARINHA DO BmAzit. 


Foi tambem o Aguidaban que acompanhou á 
Europa o vapor Cilagoas em que veiu 0 impera- 
dor D. Pedro II ao proclamar-se a Republica dos 
Estados Unidos do Brazil. 


elegramma recebido na legação bra- 

hora desta revista entrar na m 

os nomes. de mais algumas das 
etimas e são os seguintes : 

Primeiros tenentes : Jovino Dias e Valle Ca- 

d segundo tenente Moraes Si 


marinhas. Celestino Card 


de Sousa é Enéas Ca 
imados e achavam-se em tratamento 0 me- 
dico Prudencio Brandão, o capitão tenente Ben- 
jamim Goulart, os primeiros tenentes Luiz Belart, 
Raul” Daltro: é Gulherme Bicken, segundos tet 
mentes Gonçalves Camello, e ). Cunha Lima e o 
maquinista Barbosa de Sant'Anna. 

O unico official que nada solfreu, salvando:se 
a nado, foi o segundo tenente Itaul Roxo, 


EDGE vs ca imecaeisísa sós) 
NECROLOGIA 


Dr 


Tem hoje esta secção que re 
um benemerito lho de Santarem que 4 sua ter- 
Ta e a scur conterrancos contagróu toda a sua Vi- 
da, acudindo com os recursos da asiencia é da 
bolsa, onde a doença e a miseria oprimissem um 
desgriçado. 


DR, ANTONIO MENDES PEDROSO 


o dr; Antonio Mendes Pedroso, que todo 
arem idolatrava, pagando. Jh assim em rato 
reconhecimento o mto que lhe devia 

Ainda a pouco à povo de Santarem Ih téste- 
monhara publica. é Retivamente 6 seu reconhe. 
cimento, Yndo. em luido: cortejo olocar ui 
ispide Commemorativa na casa da rua de 5 
ein, ode mascsca aqueliabenerneri clindfo; 

Esta Testa alegre em breve se tranemudou em 
pesado luto, quando na cidade senlabitana correu 
3 pot de mote dr Monde Pedroso, que 
tacumbira, uma doença de Barganto, que há 
muito, o vinha minando. y 

O dr. Antonio Mendes Pedroso nasceu em San 
torem “a 21 de dezembro de 1830, é tendo con- 
eluido o curso de medicina na Escola Medica de 
Lisboa (em 1885, voltou à sua tera natal, sendo 
nomeado medico do hospital de Jesus Clisto, 
ande prestou os serviços da sua sclencin e ne de! 
dicou" de coração ao tratamento de enfermos, 
durar tua vida 

“Devido à gua inteligencia e ilustração, poude 
ainda, prestar outros sarviços sua tri, o dez 
sempenho de yarios cargos publicos, como o de 
prosurador à Junta geral do disiricto, presidente 
dia Camara Municipal, e deputado às Eôrtes em 
dias Tegidatras a 

im todos cite elevados cargos provou sem 

pre O stu grande civismo e amor d terra onde 
Pêra, por eso ou seus conteranços não he 
regateatam os louvores, e hoje choram com pro. 
fada magua a alia dO grande cidadão, amigo e 
protesto dos pobres, como se mostro no gran: 
de sentimento! com que todos o acompanhara 
sua ultima morada, ho ds 13 do corrente, 
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O «AQUIDABANs Destruido porfexplosão a bordo em a1 do corrente. 


“ANTONIO DO COUTO - -ALFAYATE 
is Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Haguifico sorimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito ge 
Rua do Arco do Bandeira, 


FABRICA o: MOVEIS no PORTO 


REIS & FONSECA 
Com oficinas o doponito em Linbou 
Completo sortimento de mobília 8 estofos em todos os generos é estylos 
PREÇOS SEM COMPETENCIA. 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 LISA 
ERA RCOADOSCALHARIZ,126) Ria 


LE DICHONTAIDE 
6) DES SIX LANSUES 
Médailie à VExpositioa Universelle 
de Paris de 1900 
Français. Allemand, Anglais Espagnol, 
Italien ct portugais 
te porta 


Editeur — Empresa do Occidente — Lishonne — Portugal 


PHOTOGRAPHIAS 


A Redacção d'O Ocowexre acceita photographias de todos os 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 ROCIO 
; LISO A-go 
empre bom sortido de camisas, camisolas, 
gravatas, punhos, collarinhos o muitos antro artigos do Diceiis 
in, Camo, botões para colarinhos é punhos, carteiras, malas para 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA « 
o que Ha de mais moderno) 
Exeenta-se toda a ronparia nor medida 


E Methodo Berlitz 


” tugas ronro 
Re do Alem ao A Ros Sá da Bandeira, 33y 
Res ndar 


Dans medalhas do ouro a prata 


Ensino pratico 


Professores extrangeiros. 


REINO INV 
Alon, ileso, espanhol po-tugues 
Os cares da Academia BSRLITEfancolonam tos os dias das 8 da mamhá s (0 ora 


Almanach illustrado do OCCIDENTE 
. Para 1906 
Sahiu a publico este interessante annuario e desde já se re: 
cebem encommend; capa é uma bonita aguarella do sr. José. 
Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 
ENPREZA DO OCCIDENTE — Lanco vo Poço Novo 
TASNOA H 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


Do 
OCCIDENTE, 
Preço da capa 800 réis, franco de porte, Preço da capa e encader- 
nação 155200 réis, 
Pedidos à EMPRESA DO OCCIDENTE-L, do Poço Novo 


LISBOA 


